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	Para Rafaela e Orion,

	queridos, amados filhos,

	Ela – um nome de Arcanjo,

	Ele – duma Constelação.

	 

	 

	“E aqueles que foram vistos dançando,

	foram julgados insanos por aqueles

	que não podiam escutar a música.”

	(F. Nietzsche)

	 

	 

	 

	 

	 

	“Não temam dançar sozinhos!

	As mais lindas ‘músicas’,

	angelicais sustenidos,

	estão no ‘silêncio’.”

	(o autor)
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	INFERNAL

	A chimarrear em solitude,

	manhã, aurora já consumada,

	quando, por breve momento, observei,

	admito! ...invejei as andorinhas,

	pássaros de extremada sorte,

	razão de suas mansuetudes,

	pois, ao compasso do tempo,

	migram entre o Sul e o Norte,

	refugiados de invernal inferno

	sem precisarem de passaporte.

	 

	Mas, ...e os ‘refugiados’ outros?

	‘Humanos’ – desprovidos de asas,

	já sem lágrimas nos magros rostos,

	tez escurecida pelo calor incessante,

	do clima, da fome, conflitos armados,

	cansados da insana morte, constante,  

	aos quais, por injustificada xenofobia,

	negados pedidos ‘vistos de entrada’,

	sonhada porta que lhes é fechada,

	e, após, em “guetos segregados”.

	 

	Holocaustos da modernidade...

	da “Humanidade” – amnesiada.

	Vampirizada em suas jugulares

	e abandonada à própria “sorte”.

	 

	Em nada, absolutamente nada,

	diferente de hodiernas favelas,

	sem asfalto, sem luz, sem água,

	fétido esgoto a margear ruelas.

	‘Cidadãos’... tão somente...

	em véspera de eleição.

	 

	O que se dá a nível externo

	auspiciado na “Soberania”,

	mais mórbido, descarado,

	replicado a nível interno.

	Salve a Democracia!
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	Nos vários planos, físicos, metafísicos,

	“...idealizados...”

	embretados, conduzidos aturdidos,

	qual gado, maneados, molestados,

	sonhamos com o que não temos,

	e, desleixados, negligenciamos,

	do tanto, tangível, não surreal,

	que, imperceptível, “perdemos”.

	Quando, então, derradeiro relincho,

	cavalo já muito ao longe, só... encilhado,

	desvalidos, aos trancos experimentamos

	o paulatino esquecimento do real,

	não mais sonhado, subtraído,

	... amnesiado...

	 

	Disso, corolário,

	perdidas as identidades,

	para ‘garantirmos’ o “chão”

	e acharmos as individualidades,

	alienados, aparteados da “sã razão”,

	passamos a viver “sonhos emprestados”.

	 

	Assim, cada manhã – cifrada,

	ao acordarmos e levantarmos

	mais famintos, escravizados,

	numa exclusiva nua certeza:

	inclusos juros inadimplidos,

	leoninos... abusivos...

	 

	Quê será de Ti?

	querido Rio Grande!

	onde, até o “cevado”,

	tornou-se avinagrado.

	 

	Aqui,

	pros gaúchos,

	seja inverno ou verão,

	iluminados pela canjebrina

	e ardente sacro “fogo de chão”,

	cujas brasas, fustigadas por Tupã,

	aos quatro ventos esvoaçantes

	iguais noturnos pirilampos,

	incandescentes sopros

	livres nos campos,

	soturnos... andejantes...

	 

	Na Capitania de São Pedro,

	como dantes, ...tudo igual:

	rostos cobertos por trapos,

	dia após dia, humilhados...

	encabrestados, espoliados,

	pelo excludente, despótico,

	patológico “Poder Central”.

	Cadê a ‘Virtude’, Farrapos?

	 

	(Póstumas homenagens a Émile Zola

	e Jayme Caetano Braun)

	 

	LIRISMO NASALADO

	 

	Lembranças de ti? Amor.

	Aquele escandaloso flato,

	quando, ...ápice do “Ato”,

	impregnaste todo o quarto

	com teu nostálgico odor.

	 

	Assim se estreitam laços:

	na saúde e na doença,

	na alegria e na dor.

	 

	Do tudo...

	tão-só restou,

	a conjunção do riso,

	improviso da candura,

	no aroma teu – que ficou.

	 

	Quando se ama – sem apartes,

	os traques acebolados, das consortes,

	parecem afinados sustenidos, perfumados.

	Tudo maravilhoso! tudo lindo! perfeito...

	inclusive nos despercebidos defeitos.

	Intestina... declaração de amor.

	 

	                         ANORMAL

	 

	Nebuloso o momento presente,

	em que, a maioria, convenhamos,

	legalmente, intimidada pela minoria,

	como se isso o idealizado, normal,

	no criminalizarem a homofobia.

	Incúria nos crimes de injúria.

	 

	Estou com medo...

	Medo... de sair de casa,

	dos personalíssimos trejeitos,

	de usar minhas vestimentas,

	de pular do guarda-roupas,

	de falar, caminhar, amar,

	assumir-me... desigual.

	 

	Dentre as maniqueístas etiquetações

	próprias da gregariedade humana,

	na exata seara comportamental

	afeita às preferências sexuais,

	que, hodiernamente, totalizadas,

	perfazem dezenas de catalogações.

	 

	Do radical grego – ‘Hetero’,

	reconheço ser de fato “diferente”,

	como se nisso transgressor, insurgente.

	Embora, respeitoso com os demais,

	acaso questionado, o que direi?

	Temo... parecer “anormal...”

	 

	 

	ADMITRA!

	 

	Das hebraicas cabalas

	e alegorias – veladas,

	surgiu a Numerologia,

	onde, o emblemático 12,

	alusivo ao poder, plenificado,

	transcende o acaso, metaforizado.

	 

	Doze – os deuses gregos do Olimpo;

	os controversos símbolos do zodíaco;

	os filhos de Jacó – dispersos em tribos;

	os mandamentos por Moisés recebidos;

	as portas da murada e santa cidade de Jerusalém;

	as “Tábuas da Lei” a regerem o Império Romano

	12 – os precisos pães multiplicados,

	dispostos em casuais doze cestos;

	os arquétipos por Jung deixados;

	os apóstolos, a dedo escolhidos;

	dentre os “passos” da Via Sacra,

	do Pretório ao Monte Calvário,

	até o holocausto final na cruz;

	os sequenciais meses do ano,

	no ocidentalizado calendário

	denominado de gregoriano;

	12 – as aparições de Jesus.

	 

	Na posse de seculares chaves

	acessei cânone segredado,

	cuja capa, em brochura,

	envolta por fino linho,

	de há muito, decano,

	amarelado, manchado,

	creio, na origem branco,

	perceptíveis à visão e tato.

	 

	Ao folheá-lo, contudo, um enigma,

	as páginas todas eram tripartidas,

	nas quais, registrados somente,

	pseudônimos, valores e datas,

	borrados por água espargida.

	 

	...maior...

	Quantos descalabros!

	De tão furtivos, dissimulados,

	passou por despercebido,

	mas, cá entre nós,

	do imaginável

	...o pior...

	Lá, “inumado” o ouro,

	de dentes humanos, alianças,

	de broches, gargantilhas, candelabros,

	em azulados lingotes convertidos,

	efeito do ácido cianídrico.

	 

	A MOSCA

	 

	Chimarreava em solitude no gramado,

	quando, próximo a mim, observei,

	havia fétido cocô de cachorro,

	e nele, pousou linda mosca,

	gigantesca, esverdeada,

	como se envernizada.

	Contagiado, lamentei

	sua exígua existência,

	mas, após cada revoo,

	insistente ... retornava.

	 

	Pareceu-me felicíssima,

	embora, “esmerdeada”,
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